
DA REACÇÃO DE SACHS-GEOROI .

Estudo comparativo com a reacção de Wassermann em 2000

casos.
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A precipitação que se observa, quando

postos em contacto um soro syphilitico e

um antiafeno respectivo, já era phenonieno

desde muito observado, embora não logras-

se entrar para a pratica corrente,

NKUBAUEReELIAS, SALOMON,POR-
ÕES, MICHAELIS, observaram a formação

de um precipitado, quando se juntavam so-

ros syphiliticos e antip^enos de órgãos, leci-

thina ou glycocholato de sodio.

JACOBSTHALobservou a floculação

do s-ôro sypliilitico em presença do antigeno

de figado de feto heredo-syphilitico. Deste

facto creou uma reacção nova para o diag-

nostico da syphilis; entretanto esse plieno-

rneno se não observa com regularidade,

porquanto, muita vêz, soros absolutamente,

positivos com o processo de WASSERMANN,
não floculam com o methodo de JACOBS-
THAL. A falta de constancia e a irregula-

ridade no apparecimento do precipitado,

são bastante para insfajidat^.o methoíljq.^jua

pratica corrente. 'i;,-^,, -, .ovitf.nr; ^r,-,r,

A reacção de HERMANNPERUTZ, qy^^,

appareceu depois, é mais perfeitíi na sua

concordancia com a reacção de WASSER-
MANN. O aiitigeno aqui usado é absoluta-

mente artificial, é um antigeno chimico. A

difficuldade de obtel-o em boas condições,

está na qualidade das substancias chimícas

empregadas, a cholesterina e o glycocholato

de sodio.

MEINICKE observou que todos os soros,

ppsitiyos e iiegativos, são,ça|?azes de flocu-

lar em presença de um antigeno especial

(o precipitado com os sóidos negativos pode

faltar); mas emquanto o precipitado dos

soros negativos se dissolve com facilidade

e desapparece pela juucçào de uma solução

salina de concentração dosada, o precipitado

dos soros positivos se não altera, addício-

nada a mesma solução salina. Aqui o anti-

geno usado é preparado com o coração de

boi em concentrações diversas.
, ,

V

Dos processos de precipitação que ra-

pidamente descrevemos nenhum delias' po-
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dera por si só ser empregado sem o controle

do proce-sso original de WASSERMANN.

SACHSe GEORGldescreveram ultima-

mente um processo de flociilação, que a

nosso ver é o melhor até hoje conhecido e

poderá substituir a reacção de WASSER-

MANN, desde que todos os elementos da

reacção sejam perfeitamente conhecidos e

dosados. A sua technica é muito mais sim-

ples e os resultados da reacção, feita com-

parativamente com a de WASSERMANN,
são de uma concordancia muito grande em

todas as estatísticas até hoje conhecidas.

Passamos agora a descrever com mais

detalhe a preparação dos reactivos e.a tech-

nica.

Antigcno: -O antigeno usado para a

reacção de SACHSe GEOROi é o coração

de boi. Toma-se o órgão fresco e deile se

aproveita para fazer o antigeno só a parte

muscular; reduz-se esta a pequeninos frag-

mentos que, triturados em um almofariz, ¿e

tornam em polpa bem homogénea. Isso

obtido faz-se a emulsão em alcool absoluto

na proporção de uma gramma de polpa

para 5 cenlimetros cúbicos de alcool abso-

luto. Collocam-se pérolas de vidro no frasco

e este, depois de fechado e parafinada a

lolha, é collocado na estufa á 37<'C. , duran-

te 15 dias, tendo-se o cuidado de agitar o

frasco todos os dias, duas ou tres vezes.

No fim deste tempo filtra-se em papel de

filtro e obtem-se o extracto.

Não se deve na pratica empregar um
só extracto, como se não deve fazer uma
reacção de WASSERMANNcom um só an-

tigeno
; é mais seguro empregar tres ex-

tractos perfeitamente dosados e verificados.

Assim se preparam com outros corações de

boi, frescos ou retirando pedaços de varios

corações, novos extractos, seguindo sempre

a mesma technica.

O antigeno deste modo preparado é a

solução concentrada; para empregal-a na

reacção é necessário dtluil-a do dobro com
alcool absoluto, ajuntar cholesterina e por

fim novamente diliiil-a em agua phisiologica

na proporção de 1 para 6, Mas só deve sêr

feita esta operação quando se tiver de usar

o antigeno- A solução concentrada guarda-se

em frasco bem fechado, ao abrigo da luz e

em logar fresco.

O antigeno empregado na reacção de

SACHS, é fortemente cholesterinisado, mas

a quantidade de cholesterina á se juntar ao

mesmo varia, porque os extractos prepara-

dos variam de força antigenica e a propria

cholesterina também. Dahi a necessidade de

se verificar a quantidade optima de choles-

terina a se juntar á um volume determinado

da solução concentrada de antigeno, diluida

do dobro com alcool absoluto. Para isso pro-

cede-se a uma verdadeira dosagem, com o

fim de encontrar, operando sempre com um
mesmo volume de antigeno, a quantidade

de cholesterina que ajuntada ao mesmo,

este produza a floculação de um soro positi-

vo conhecido e conserve inalterável o soro

negativo.

Para se empregar a chotesieúna nesta

operação, deve-se fazer uma solução cente-

simal em alcool absoluto e conserval-a em
frasco fechado.

Dosagem do antigeno

Para a dosagem do antigeno necessita-

mos do seguinte:

I -Solução concentrada de antigcno.

2 -Alcool absoluto.

3 -Solução alcoólica de cholesterina.

4 Soros positivos conhecidos.

5 Soros negativos conhecidos.

Dispondo de todos estes elementos, to-

mamos uma serie de 10 tubos de ensaio e

em cada um deites coUocamos Ic.c. da so-

lução concentrada de antigeno e 2c. c. de

alcool absoluto. Em seguida ajuntamos quan-

tidades crescentes da solução alcoólica de

cholesterina, começando no primeiro tubo

com 0,1 e augmentando progressivamente

até Ic.c. no ultimo.

Assim temos 10 diluições antigenicas

(.om quantidades crescentes de cholesterina.

Em cada um dos tubos temos um antigeno

différente, á sêr experimentado com os

soros positivos e negativos.
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Agora tomamos nova serie de 10 tubos

de ensaio e nelles diluimos cada antigeno

em agua physiologica á 8,5 p. 1000, na pro-

porção de 1 para 6; tendo-se o cuidado de

primeiro jnntar á Ice. do antigeno Ice. de

agna physioiogica, agitar fortemente e em
seguida accrescentar de uma so vez os 4cc.

restantes.

Preparadas as diluições aquosas de todos

os antigenos, resta somente mistural-os aos

soros positivos e negativos.

Levam-se os tubos á estufa A 37«C., du-

rante 24 horas no fim das quaes se lêm os

resultados. Observa-se então o tubo onde

se deu melhor a floculação, verifica-se, si

com os soros negativos esse mesmo antigeno

conservou-os inalterável. Si assim se deu

este é o antigeno a empregar, bastando

então notar a quantidade de cholesterina

que foi ulilisada.

Dosagem

Tubos 1 2 3

A dosagem deve ser feita com muitos

soros, positivos e negativos, para que se

venha a conhecer bem o antigeno antes de

empregal-o na pratica.

Damos em um quadro todas as opera-

ções que descrevemos, onde facilmente se

verá a maneira de proceder; nelle só figura

um só extracto e um soro positivo e outro

negativo. Também um quadro onde os an-

tigenos são experimentados com agua phy-

sioiogica pura, servindo assim de mais um
testemunho, para ver se a floculação se pro-

cede sem a presença do soro.

Outro extracto qualquer será dosado

da mesma forma. Seguindo esta technica

I

sempre obtivemos os melhores resultados,

praticando 2000 reacções, comparativamente

' com a reacção de WASSERMANN.

do antigeno

4 5 6 7 8 9 10

Extracto concentrado

do antigeno.
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Agua physiologica á
^ ^^

8,5 P,r,lppO.

Estractos diluidos. i 0,3

1 cG. 1 ce.

(i

1 ce.

ft5 0,5 ''PÁ ^

Ij Çfi*. I ce.

<í,5

Technica da reacção

Tendo os anligenos dosados fácil será

proceder a reacção. Assim prepara-se 9 an-

tigeno, utilisando-se a solução concentrada,

diluindo-a do dobro em alcool absoluto e

ajuntando-se a quantidade de cholesterina

que foi determinada pela dosagem. Em se-

guida faz-se a diluição aquosa do antigeno,

na proporção de 1 para 6, da mesma forma

indicada na dosagem. O soro suspeito, de-

pois de inactivado em banho maria durante

meia hora á 56oC., é diluido em agua phy-

siologica na proporção de 1 para 10; eá--

1 ec. deste soro assim dikiido, juntam-se

0,5 do antigeno. Como testemunhos utili-

sam-se soros positivos e negativos conheci-

dos e com elles procede-se a reacção.

Os tubos s?o levados á estufa á 31r>C.,

durante 24 horas. A temperatura da estufa

deve sêr constante. Lêm-se por fim os re-

sultados.

No quadro que damos estão mencio-

nados os tres estractos e toda á techiu'ca á

seguir.

A leitura dos resultados melhor será

feita collocando os tubos de encontro a um
fundo negro; assim se apreciarão as peque"

nas floculações. A interpretação dos resul-

tados, fazemol-a de accordo com a maior

ou menor flociilação e usando as designa-

ções de fortemente positiva (-t-4- + 4-)>

quando a floculação é abundantíssima, for-

mando-se uma camada de precipitado no

24 horas na estufa á 37oC.

fundo do tubo; positiva (-f-jy-j:)' 'Tienor

precipitado; fracamente positiva (+^), pre-

cipitado tenue melhor percebido contra um
fundo negro; negativa (—),

quando ha au-

sencia completa de precipitado.

Na estatística que se segue são utilisa

dos estes signaes e quando a reacção é

feita no liquor, assignalamos com a abre

viatura Lq.

Com o liquor se procede da mesma
forma indicada para o soro sanguíneo, po-

dendo-se ainda utilisar o liquor puro para

maior sensibilidade.

Reacção de SACHS GEORGI

; ; ,
: Extr. A.jExtr. B.

' Soro suspeito diluido
. !

á 1 p. 10 1 cc 1 cc.

Antígenos.

Soro positiv<|) diluido^ wiîof ,.,(»;

á 1710....'*

Antigenos

.0'

0,5 'i/OiS- i i/0,5

0.5

Soro negativo diluído

á 1/10
j

1 cc.

Antígenos. 0,5

Agua physiologica. . . . I

á 8,5/ 1000
;:.i

', '^<-'

Antígenos
j

0,5

Extr. C.

1 cc.

0.5

.1.HCC.

0,5

1 cc.

0,5

1 cc.

0,5

ij.. 1

1 cc. 1 cc.

'W 0,5

24 horas na estufa á 37oC.
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Soros



122

43
44
45
46
47

48
49
50
51

52

53

54
55
56
57

58
59
60
61

62
63

64
65
66
67

68
69
70
71

72
73

74
75
76

77

78
79
80
81

82
83

Sòròs
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Soros
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Soros

No.

Reacção de

Wasserniann

Reacção de

Sachs-Georgi

ÜÜ
67
68
69
7Ü
71

72

73
74

75
76
77

7S
7Q
SO
SI

82
S3

Teste-

iiunhos
1

2
3

4

5

6

7

S

10

11

12

13

14

15

.16

17

18

19

20
21

22
'23

24

25
26
27
28
29
30
31

32

33
34
35

(Lq)+f-f +
(Lq) -

+++'

+-4-

-f-f-f

NaCl4- Antigeno: Ng.

f 1 + !-

^+-!-4-

++

+++

+4-

++

+++

Sôros
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SôrOu
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Sôi'o^'
' î''^' Reacção dfe I"''-'

Ño'.
''"' "-'^ WassermáHtt'"''!''

47
48
4Q
50

51

52
33

54

55

56

57
58
59

60
ol

Teste-

munhos
1

2

3

4

5

6
7

8

9
!0

11

12

13

14

15

lô

17

18

19

20
21

22
23
24
25
26
27
28
29

30
31
32
33

34
35
36
37 '

38
39

++4-

+++
1 ++++

ÎÎT
Reacção dé'

Sachs-Georgi

+-1-4-4^.

4-++

4-4-

-f4-.4-

-f-f-f-i-

N. Cl -Antigeno: Ng.

4-+++

+-f4-f-

+4+4-

++++

+++

+++

+44+

—CI

++++

++++
+++

+++;

Sô^òs'
'•''•'
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Soros

No,.

Reacção de

Wassermaqp.

Reacção de

,, y, Sachs-Georgi

42
43
44
45
46
47
48
49
50
51

52

53
54
55
56
57

58
59
60
61

62
63
64

Teste-

munhos

1

2

3

4

5

6

7
8
9

10^^

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20
21

22
23

24
25
26
27
28

T ++++

++

++
+4-

+++4-

NaCl

+4-

4+4-f

j(i-q)

(Lq)

+4-4-:;,,

4 4 ++;
444+-'.

j-Antigeno; Ng.

4+++
44+ -

+++ ñ
1-+4+V

44-

Sôros
'



130

Soros

No.

Reacção de

Wassermaiin

Reacção de

Sachs-Gcorj^i

85
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SAros

No.

Reacção de

Wassernianii

Reacio de

Sachs-Georgi

40
41

42
43
44
45
46
47
48
49
50
51

52

53
54
55

56
57

58
59
60
61

62
63
64
65
66
67

68
69
70
71

72
73
74

75
76
77
78
79
80

Teste-

munhos
1

2
3

4

5

6

7

8
9

10

11

12

13

++4-
+++4-

(LqH-++-i-
(Lq) -

++

++4 +

(Lq)

(Lq) -

4-4-4-4-

4-f

-1—1-

4-++-

+++r

NaC14-Antjgero: Ñg.

-4+
4-^-f4-
4-4-4-4-

4-4-

50
51

52

53
54
55
56
57

58
50
to
61

62
63
64
65
66
67

68
69
70

Sôros
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Soros

No.

Reacção de

Wassermann

Reacção de

Sachs-Georgi

19
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Soros
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Soros

No.

109
110
111

112

113
114
115

116
117

J16

119
120
121

122
123

124
125

126
127

128

129
130

132
133-

134
135

136
137
138
139

140
141

142
143
144
145
146
147

148
149
150

Teste-
munhos

Reacção de

Wasserniann

Reacção de

Sachs-Georgi

Sôros

No.

Reacção de

Wassermann
Reacção de

Sachs-Georgi

H-+++

++
++++
++++
++++
++++

++++

NaCl-(-Antigeno: Ng.

+H-H-

4-H-H-

10
11

12

13

14

15

16

17

18

19
20
21

22

23
24
25
26
27
28
29
30
31

32
33

34
35

36
37

38

39
40
41

42
43
44
45
46
47
48
49
50
51

52
53

54
56
57

58
59
60
61

62
63
64
65
66
67

4-r-r
4-r

-1-+-f-

+++
+++

-t-+

+++

+++
++-h
+++

+++
+++
H-+
++

-i
—r

++
+++
+++

+4-

4-+

+++

+++4-

+++
+-f-4-

+++

4-4-

4-4-

-h4-4-
-f4-+
+4-4-

+-h
.'

4-1-+
4-+-h
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Sôrott



t3S

Soros
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